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OBJ KIT VOS

Capacitar o aluno no reconhecimento dosprincipais tipos de vegetação naturais ou antrópicas existentes,

interpretaro efeito das características físicas sobre a vegetação.

Fitogeografia. Limitantes fitogeográficos. Processos de migração vegetal. Métodos qualitativo e quantitativo
de avaliação de comunidades vegetais. Sistemas de gerenciamento de associações vegetais. Fitossociologia e
dinâmica de populações vegetais. Métodos de elaboração de estudos vegetacionais avançados.
Procedimentos legais e institucionais relativos a vegetação.
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Fitogeografia. O que é fitogeografia. Relação com a fitossociologia, florística, legislação florestal. História
dos Reinos Vegetais. Reino Holoártico, Neotrópico, Paleotrópico, Australiano, Capense e Antártico.
Conceito de Bioma. Os principais biomas do planeta. Tundra, Taiga, Floresta Temperada, Floresta Sub-
tropical, Floresta Tropical, Deserto, Savana, Caatinga. Campos rupestres e campos de altitude, Pampas
gaúcho, Pantanal, Floresta Ombrófila Densa, Aberta e Mista. Floresta Estacionai Decidual, Semidecidual e
Perenifólia. Campinarana florestada. Savana florestada (cerradão), Savana Estépica florestada (caatinga).
Formações pioneiras (restinga, manguezais e comunidades aluviais). Clima, solos, geomorfologia,
temperatura, pluviosidade, radiação. Fitossociologia. introdução geral. Métodos de inventários florístico e
fítossociológico. Características dendrológicas de famílias e espécies de gimnospermas e angiospermas.
Métodos de inventários florístico e fítossociológico. Tipos de levantamentos da vegetação. Qualitativo e
quantitativo (parcelas e quadrantes). Análise quantitativa e qualitativa de comunidades vegetais. Riqueza e
Diversidade. índices de diversidade. Espécies raras e comuns. Conceitos e exemplos de espécies raras e
comuns. Aplicativos computacionais. Cálculos dos parâmetros fitossiológicos e índices de diversidade
usando o Excel.
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